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31 A EPISIOTOMIA COMO FERRAMENTA DE VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA: UM CORTE, INÚMERAS 
MARCAS  
 

Larayne Gallo Farias Oliveira 
 Lislaine Aparecida Fracolli  

 
Introdução: Os procedimentos intervencionistas que eram para ser utilizados de forma 
restrita, foram incorporados às rotinas obstétricas, em muitos casos, erroneamente. A 
episiotomia caracteriza-se em um dos procedimentos desnecessários mais frequentes no 
parto. Esta tem influência negativa para a atenção primária à saúde (APS) uma vez que no 
puerpério, traz impactos físicos e psicológicos, para as mulheres e seus parceiros. Objetivo: 
Relacionar a episiotomia com a violência obstétrica por meio de uma revisão integrativa. 
Descrição metodológica: Trata-se de uma revisão integrativa que utilizou oito estudos do 
período entre 2017 e 2021, publicados na BVS, Scielo e Lilacs. Foram utilizados os critérios de 
inclusão: artigos em português com relação com os descritores. Resultados: Os resultados 
apresentam a episiotomia como um instrumento de violência obstétrica quando realizada 
sem autorização da mulher. Demonstram que a sua realização indiscriminada, ocorre devido 
aos profissionais visarem acelerar o parto na intenção de ganhar tempo e diminuir seu 
trabalho. Constatam o não reconhecimento pelos profissionais sobre o uso abusivo do 
procedimento, e que este não é benéfico, multiplica a dor da paciente e as sequelas físicas e 
psicológicas do puerpério. Destacam que cabe ao profissional da APS, informar durante as 
consultas pré-natal sobre o plano de parto, vinculá-lo ao cartão da gestante e realizar as ações 
educacionais. Conclusão: Diante os resultados encontrados é possível concluir que a 
realização da episiotomia não seletiva evidencia o despreparo, desrespeito e impaciência dos 
profissionais obstetras. Sendo assim, é necessário que estes revejam seus conceitos por meio 
da educação continuada, para maior disseminação da informação do direito da mulher de 
questionar e rejeitar o que não for necessário, visando que seja utilizada apenas de acordo 
com os critérios preconizados.  
 
Descritores: episiotomia; violência obstétrica; saúde das minorias étnicas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


